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1 EMENTA 

Em nosso percurso pretendemos analisar criticamente a origem e a formação de nossa 

sociedade nacional, levando em conta seu passado colonial, com seu modo de produção pré-

capitalista assentado sobre regime escravista, emergindo de raízes culturais ibéricas, nativas e 

africanas, sua inserção no sistema mercantilista internacional e seu posterior desenvolvimento 

capitalista, pontuando a formação do Estado nacional e seu papel na economia. Em outros 

termos, é esse processo histórico concreto — contatos interétnicos, economia, política, relações 

sociais, religiões, culturas (européias, indígenas, negras), etc. —, como problemática que desafia 

o esforço analítico e interpretativo, que constitui o centro de nosso curso e o pano de fundo da 

realidade pesquisada pelos pensadores cujas obras serão mobilizadas para reflexão crítica. 

 
2 OBJETIVOS GERAL 

Apresentar os estudos e concepções sobre o desenvolvimento histórico do Estado e da 

sociedade brasileira a partir de clássicos do pensamento social do Brasil. 

 
3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Discutir as particularidades da formação da formação social brasileira; 

• Apresentar as gêneses do pensamento crítico brasileiro; 

• Debater as contribuições teóricas histórico-culturais de Sérgio Buarque de Holanda e 

Gilberto Freyre; 

• Refletir sobre o desenvolvimento capitalista e a revolução burguesa no Brasil; 

• Abordar as categorias de povo, classe e raça na sociedade brasileira. 

 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – Leituras clássicas sobre o Brasil: 

1.1 As primeiras leituras marxistas do Brasil e o “Liberalismo Radical” na segunda metade do 
século XIX;  
1.2 A obra de Manoel Bomfim e a antecipação de tendências do pensamento crítico brasileiro;  
1.3 Sérgio Buarque de Holanda e o “Liberalismo Social”;  
1.4 A concepção de miscigenação em Gilberto Freyre como protoforma do “ser brasileiro”. 
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UNIDADE II – O debate sobre o desenvolvimento capitalista no Brasil. 

2.1 O sentido da colonização e a dialética histórica do Brasil; 
2.2 Crítica do dualismo e crise da formação nacional;  
2.3 A Revolução Burguesa no Brasil em Florestan Fernandes. 
 
UNIDADE III – Antropologia Social e sociedade brasileira 

3.1 O Povo Brasileiro e a busca de uma síntese da experiência civilizacional brasileira;  
3.2 Racismo como arma de dominação ideológica e o debate sobre a amefricanidade;  
3.3 Reflexões político-culturais sobre o racismo, o genocídio e o sexismo no Brasil. 

 
5 METODOLOGIA 

Disciplina será desenvolvida com aulas expositivas e dialogadas, através de leituras coletivas, 
seminários e pesquisas com base na bibliografia. 

 
6 AVALIAÇÃO 

Cada estudante deverá elaborar um paper de no máximo 4 laudas e apresentá-lo ao final da 
disciplina, abordando um dos temas trabalhados na disciplina. 

 
7 CRONOGRAMA 

AULAS  CONTEÚDO PROFESSOR(A) 

27/10 
Formação social e formação nacional: liberalismo e 
marxismo. 

Emiliano Aquino 

03/11 
Manoel Bonfim e a antecipação de tendências do 
pensamento social crítico brasileiro. 

David Moreno 

10/11 
O liberalismo social de Sérgio Buarque de Holanda e a 
miscigenação em Gilberto Freyre. 

David Moreno 

17/11 
Caio Prado Jr. e o debate marxista sobre a formação 
social brasileira. 

Emiliano Aquino 

24/11 
Chico de Oliveira: da crítica do dualismo à crise da 
formação nacional. 

Emiliano Aquino 

01/12 Florestan Fernandes e a Revolução Burguesa no Brasil. Cristina Nobre  

08/12 Darcy Ribeiro, antropologia, educação e política no Brasil. David Moreno 

15/12 
Racismo, sexismo e genocídio do povo negro no Brasil: 
Abdias Nascimento, Lélia González e Clóvis Moura 

Estenio Azevedo 
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